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APRESENTAÇÃO 


			Em pouco mais de 500 anos de existência, ainda desconhecemos muito sobre a Educação no Brasil. Em especial, em relação à Matemática, a ausência de fontes e relatos deixa inúmeras lacunas sobre o que foi ensinado em instituições de ensino existentes durante os séculos XVIII e XIX. Além do ensino do “ler, escrever e contar”, do Ensino Secundário e do Ensino Superior, que ganharam forma e se institucionalizaram ao longo do século XIX, outras modalidades de ensino existentes permanecem pouco exploradas ou ignoradas.


			Embora já houvesse algum ensino no Brasil desde a chegada dos jesuítas, a instalação de Dom João VI e da família real em terras brasileiras, a partir de 1808, foi o que possibilitou um real impulso para o crescimento econômico, populacional e educacional do Brasil. 


			Com intuito de formar os quadros dirigentes e administrativos com vistas à constituição da nova sede da coroa portuguesa, foram criados órgãos diversos da administração pública, instituições de ensino, e tomadas iniciativas que formalizaram atividades já existentes aqui no Brasil.


			Espelhada em uma prática já existente em Portugal, e em outras partes da Europa, a criação das Aulas de Comércio se inserem no escopo de realizações de Dom João VI, que possibilitaram que estudos técnicos relativos ao comércio se institucionalizassem em terras brasileiras. Anteriormente uma prática empírica, o ensino comercial ganhou impulso a partir das Aulas de Comércio instaladas inicialmente no Rio de Janeiro e em seguida na Bahia e em Pernambuco. 


			Dessas aulas, entretanto, pouco se sabe. Este trabalho buscou investigar sobre o assunto, com interesse na matemática e especialmente na aritmética ensinada nas Aulas, que para o Marquês de Pombal deveria ser o fundamento e princípio de todo e qualquer comércio. 


			Para compreender melhor sobre a Aula de Comércio foi necessário, entretanto, recorrer a outras pesquisas que discutem as condições de funcionamento e a estrutura da Aula de Comércio criada em Portugal no século XVIII, com respeito ao currículo, professores e bibliografia. A partir do entendimento de como foi criada e funcionou a Aula de Comércio em Lisboa, foi possível compreender as transformações sofridas nesse curso quando de sua implantação no Brasil. 


			Percebeu-se com este estudo que a literatura sobre a Aula de Comércio em Portugal (tanto de textos de autores portugueses como de brasileiros) é muito mais rica frente à praticamente ausência de informações sobre essa modalidade de ensino no Brasil. 


			Dessa forma, em relação ao papel da matemática e da aritmética, foi dada especial atenção neste trabalho a mais importante referência existente sobre esse ensino no Brasil: o livro-texto indicado na bibliografia da Aula de Comércio, os Elementos de Arithmetica, de Étienne Bézout. 


			É importante salientar a importância do tema para além do ensino de matemática, como ponto de partida para estudos sobre a criação dos cursos de Ciências Contábeis no Brasil. Sendo assim, a Aula de Comércio necessita de investigações mais aprofundadas que deem conta de suas transformações ao longo do século, e também que investiguem a criação do Instituto Comercial e outras iniciativas, como a do Curso de Comércio do Liceu de Artes e Ofícios, mencionados apenas brevemente nas conclusões deste trabalho.


			Os autores


			 


			 


			





Sumário


			CAPÍTULO 1


			INTRODUÇÃO






			CAPÍTULO 2


			A AULA DE COMÉRCIO EM PORTUGAL


			2.1. ANTECEDENTES HISTÓRICOS E A CRIAÇÃO DA AULA DE COMÉRCIO EM LISBOA


			2.2. a bibliografia usada na aula de comércio EM PORTUGAL






			CAPÍTULO 3


			AS AULAS DE COMÉRCIO NO BRASIL


			3.1. ENSINO NO BRASIL E A IMPLANTAÇÃO DAS AULAS DE COMÉRCIO


			3.2. A AULA DE COMÉRCIO DA CORTE


			3.3. A BIBLIOGRAFIA UTILIZADA NA AULA DE COMÉRCIO DA CORTE






			CAPÍTULO 4


			CONSIDERAÇÕES FINAIS






			REFERÊNCIAS


		





CAPÍTULO 1


			INTRODUÇÃO


			A história do ensino da matemática oferece uma grande diversidade de temas para pesquisa, e ainda algumas lacunas que sirvam de motivação ao desenvolvimento de novas pesquisas. A compreensão das diferentes qualidades assumidas pelo ensino da matemática só pode ser alcançada considerando o período de tempo e as características da sociedade na qual esse ensino está inserido. 


			A maior motivação para a escolha do tema desta pesquisa encontra-se na ascensão do ensino da matemática no Rio de Janeiro do século XIX. A sociedade que se constituiu a partir do ano de 1808 estava inserida no auge do pensamento iluminista, que considerava o domínio das ciências por meio do ensino acadêmico como fator primordial para a evolução da sociedade. 


			Já nas primeiras investigações realizadas durante a elaboração deste trabalho e na análise da literatura existente sobre o assunto, ficou clara a abrangência que deveria ser dada a esse estudo. (MARTINS, 2014)


			O foco da pesquisa está no estudo do ensino de matemática praticado nos cursos comerciais do Rio de Janeiro do século XIX. Em especial, o interesse central está no ano de 1809, momento em que foi criada no Brasil a Aula de Comércio da Corte, que teve como modelo de ensino um curso congênere criado na Portugal de 1759. 


			Ao investigar sobre a Aula de Comércio, percebeu-se a importância destinada ao ensino da matemática na estrutura adotada para o ensino comercial no Brasil. Para compreender melhor o papel da matemática, em especial da aritmética, na proposta para o curso de comércio instituído por D. João VI, foi necessário voltar aos primórdios de tal Aula em Portugal e pesquisar as transformações sofridas nesse curso quando de sua implantação no Brasil. Importante também foi pesquisar a respeito dos professores que ministraram as aulas, o currículo proposto e os manuais usados na Aula de Comércio da Corte, de forma a situar o curso comercial como uma das importantes iniciativas para promover o ensino profissional do Rio de Janeiro no século XIX. 


			No início da pesquisa sobre os cursos destinados ao comércio no Rio de Janeiro do século XIX, percebeu-se a necessidade de analisar, ainda, os aspectos sociais que motivaram a instituição do primeiro curso comercial do Brasil, elencando as principais desigualdades e semelhanças com o seu congênere instituído em Portugal. Os estatutos que regiam ambos os cursos eram os mesmos, o que confirmou a pertinência de pesquisar primeiro como se procedeu a criação do curso em Portugal.


			Uma vez definida essa meta, várias fontes ajudaram a compreender a situação socioeconômica de Portugal em relação aos principais países da Europa, e o impacto da criação de uma Aula de Comércio nesse contexto. A partir do texto de Rodrigues e Craig (2010), foi possível percorrer uma cadeia de ideias até os escritos do Marquês de Pombal e aos Estatutos da Aula de Comércio, o que conectou prontamente o pensamento a respeito do desenvolvimento social de Portugal do século XVIII com a criação e estruturação do ensino de matemática nesse curso.


			Como o Marquês de Pombal foi um dos idealizadores dos cursos destinados ao comércio de Portugal, os trabalhos de Boxer (2002) e Mello (1986) foram textos chave para delimitar a motivação e estratégia de ação usada por Pombal no momento da criação do curso. Boxer (2002) foi muito útil na pesquisa sobre Pombal e a escolha dessa referência mostrou-se bem apropriada, pois o mesmo foi indicado como referência em muitos dos textos que foram consultados sobre Portugal no século XVIII. 


			Sobre os feitos de Pombal, destacamos a observação de Oliveira (2005, p. 179-180) ao afirmar:


			Não basta recolher aqueles documentos e manuscritos que dizem imediatamente respeito às ações e acontecimentos políticos e civis dos portugueses, deveremos também coligir e ponderar as notícias biográficas que nos pintam o caráter particular dos grandes homens de cada século; pois cada um deles, nascendo em tempo próprio, influi muito na sorte dos Estados e até na felicidade geral da nossa espécie.


			O autor disserta sobre a necessidade de pesquisar vários aspectos da influência dos personagens envolvidos com as transformações sociais, e não apenas os documentos gerados no período em questão, de modo que fosse possível identificar as diversas modificações sociais geradas pelos atos de Pombal no recorte temporal delimitado.


			No intuito de recompor a estrutura da Aula de Comércio de Lisboa, investigou-se a estrutura social e econômica na qual o curso estava inserido, os primeiros dois professores selecionados para ministrar as aulas, e o processo de implantação desse modelo no Brasil e suas possíveis mudanças no trajeto pelo Atlântico até chegar ao novo mundo.


			Para estabelecer um diálogo entre artigos, decretos, estatutos e outras fontes bibliográficas referentes aos cursos comerciais desenvolvidos em Portugal e no Brasil entre os séculos XVIII e XIX, a pesquisa foi organizada de modo a responder às seguintes questões:


			1 – Quais foram as motivações sociais, políticas e econômicas que impulsionaram a criação da Aula de Comércio em Portugal?


			2 – Qual a Matemática presente nos manuais adotados nas Aulas de Comércio em Portugal? 


			3 – Como a Aula de Comércio da Corte se situa no projeto luso-brasileiro de desenvolvimento e como se deu sua implantação no Brasil?


			4 – De que forma as Aulas de Comércio se inserem no panorama de ensino existente no Rio de Janeiro do início do século XIX e como elas se constituíram e se desenvolveram? Quais eram as referências para o ensino da matemática nas Aulas de Comércio do Rio de Janeiro?


			O desenvolvimento intelectual e social do ser humano é um fator constante e ininterrupto. Ao longo de diferentes épocas da história da humanidade e dentro de distintas sociedades, as necessidades que se apresentam impulsionam a adoção de determinado tipo de comportamento. Isso também se aplica ao estudo das diferentes áreas de conhecimento. Dependendo de fatores sociais, um tipo de conhecimento pode ou não receber mais importância do que os outros. A primeira preocupação na composição desse trabalho foi identificar os diferentes fatores que influenciam o ensino da matemática ao longo da história da humanidade. Para Schubring (2005, p. 8),


			o ensino constitui uma realidade social que precisa de incomparavelmente mais categorias sociais para revelar as dimensões desta realidade. [...] Mesmo a matemática escolar – e assim também os programas – [...] é o produto de numerosas interações e, mesmo, de pressões da parte de vários setores da sociedade.


			O autor destaca a necessidade de analisar os diferentes aspectos que influenciam, e até mesmo definem, o modelo de ensino da matemática adotado por uma sociedade em um determinado período de tempo. Essa análise também contribui para delimitar a função social que a matemática assume no período de tempo e espaço social estudado. Entre os fatores que modelam o ensino de matemática, destacam-se: as interações sociais, a legislação vigente, os docentes envolvidos, os livros e manuais didáticos e o currículo.


			A análise das interações que se processam na sociedade e período de tempo selecionado para a pesquisa é de suma importância, visto que “o conceito de qualidade de ensino, na verdade, é relativo e modifica-se historicamente sofrendo determinações sócio-culturais e políticas” (FIORENTINI, 1995, p. 2). Ou seja, ao estudar um modelo de ensino, deve-se perceber que ele sofre influência direta da sociedade na qual está inserido e, de certo modo, é consequência das crenças e costumes de cada sociedade. 


			De acordo com os objetivos deste texto, o ensino de matemática será observado a partir do contexto social no qual estava inserido, pois “a matemática é também um conhecimento historicamente em construção que vem sendo produzido nas e pelas relações sociais” (FIORENTINI, 1995, p. 32), de modo que as interações sociais definem o grau de importância dado ao ensino de matemática e a função social que ele assume ao longo dos tempos.


			Uma vez definida a matemática como uma ciência resultante do processo de produção do pensamento humano, fica claro que as interações sociais e políticas interferem no ensino dessa ciência. As leis que regiam as aulas destinadas ao comércio em Portugal, no caso os Estatutos da Junta de Comércio, também se destacam como elementos que definiam e moldavam o funcionamento tanto das aulas de comércio em Portugal, quanto no Brasil, de modo que a análise desses Estatutos e de outros Decretos e Leis foi fundamental para a constituição deste trabalho. Conforme Faria Filho (1998, p. 111),


			Pensando [...] na dimensão prática da legislação, [uma das formas] de abordá-la [...] é a que se entende a lei como uma prática ordenadora das relações sociais. [...] 


			Tal entendimento resgata, a um só tempo, duas dimensões importantes: a primeira, o caráter histórico e político da legislação e a segunda, relaciona-se, mais uma vez, com os sujeitos responsáveis por esta intervenção social.


			Sendo assim, na concepção de Faria Filho, o conjunto de leis resulta de interações sociais e deve ser apreciado como um produto dinâmico de anseios sociais e políticos. Desse modo, na análise dos Estatutos da Junta de Comércio, estes são considerados como elementos de interação com o ensino da matemática nos cursos de comércio. 


			Inseridos nesse contexto, encontram-se também os professores de matemática, que atuam como elementos sociais que lidam diretamente com o ensino da matemática. Segundo Libâneo (apud Fiorentini, 1995, p. 4),


			a escola cumpre funções que lhe são dadas pela sociedade que, por sua vez, apresenta-se constituída por classes sociais com interesses antagônicos [...]. Fica claro, portanto, que o modo como os professores realizam seu trabalho, selecionam e organizam os conteúdos escolares, ou escolhem as técnicas de ensino e a avaliação, tem a ver com pressupostos teórico-metodológicos, explícita ou implicitamente. 


			O autor evidencia a influência da sociedade sobre a prática do professor, o que não deixa dúvidas ao pensar que o professor é um elemento social que atua para e com membros da sociedade. Ou seja, o desenvolvimento do trabalho docente absorve alguns resultados de interações sociais, assim como deixa impressões na sociedade em que está inserido. Essas impressões aparecem em maior ou menor escala, dependendo do contexto no qual o professor está inserido, do desenvolvimento do seu trabalho e do poder de divulgação desse trabalho.


			Também sobre a questão dessa dualidade professor/sociedade, destaca-se uma importante visão sobre esse relacionamento, que caracteriza a situação do professor dentro dessa relação.


			O estudo histórico das disciplinas escolares mostra que, diante das disposições gerais atribuídas pela sociedade à escola, os professores dispõem de uma ampla liberdade de manobra: a escola não é o lugar da rotina e da coação e o professor não é o agente de uma didática que lhe seria imposta de fora. Mesmo se a corporação à qual pertence exerce uma pressão [...], ele sempre tem a possibilidade de questionar a natureza de seu ensino (JULIA, 2001, p. 33). 


			Julia (2001) evidencia a função do professor como agente ativo na construção do saber, não como mero instrumento estéril da pedagogia dominante. Também as crenças do professorado devem ser consideradas quando da análise do ensino para a recomposição da estrutura socioeducacional que o circunda.


			Sobre a influência do meio social na escolha de uma metodologia de ensino, Fiorentini (1995, p. 29) afirma que:


			O processo de construção de um ideário pedagógico, tanto individual como coletivo, é sempre dinâmico e dialético [...] então, é de se esperar que nosso ideário [...] esteja em permanente mutação. 


			Embora, nesse processo de mutação, algumas concepções/crenças permaneçam inalteradas, no geral, o ideário pedagógico de uma pessoa ou grupo é sempre efêmero, pois representa apenas as ideias que foram dominantes num determinado momento histórico.


			Ou seja, a metodologia de ensino adotada por um grupo ou uma pessoa retrata a função social do ensino e as ideias que circulavam na sociedade naquele período de tempo determinado. Essa interpretação sobre os procedimentos educacionais adotados reforça a importância da análise do comportamento docente como modo de caracterizar as diferentes nuances assumidas pelo ensino no espaço-tempo no qual ele ocorreu.
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